
Na caminhada rumo ao Céu, Deus revelou a sua Lei como guia para 
nossas vidas, instruções de um bom Pai aos seus fi lhos amados. A 
Lei tem seu pleno cumprimento em Jesus Cristo e vivê-la, a parti r 
do Novo Mandamento, signifi ca viver em Jesus, como Ele e por Ele. 
Atentos à Palavra de Deus, que nos ensina a verdadeira e perfeita 
Lei, iniciemos nossa celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Letra: Salmo 85(86)

M.: Pe. José Weber, SVD
R/.  Ó, Senhor, vós sois bom e clemente (bis), /

sois perdão para quem vos invoca. (bis)
1. As nações que criastes virão / adorar e louvar 

vosso nome. / Sois tão grande e fazeis mara-
vilhas: / vós somente sois Deus e Senhor! (R/.)

2. Ensinai-me os vossos caminhos, / e na vossa 
verdade andarei; / meu coração orientai para 
vós: / que respeite, Senhor, vosso nome! (R/.)

3. Dou-vos graças com toda a minh'alma, / sem ces-
sar louvarei vosso nome! / Vosso amor para mim 
foi imenso:/ reti rai-me do abismo da morte! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (cf. Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.                             (Silêncio orante)
Pres.: Confessemos os nossos pecados:
Todos: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

M.: Frei Joel Postma
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.

SOLENIDADE - COR: VERDE

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto

Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos ho-
mens por ele amados. / Senhor Deus, Rei dos Céus, 
/ Deus Pai todo poderoso: / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / Nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, / Nós vos damos graças, / por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai, / Vós que ti rais o pecado do mundo, /
Tende piedade de nós. / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / Acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / Tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo. / Só vós o Senhor / Só vós o Altí ssimo, 
Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. / Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus onipotente, fonte de 
todo dom perfeito, semeai em nossos corações o 
amor ao vosso nome e, estreitando os laços que 
nos unem convosco, fazei crescer em nós o que é 
bom e guardai com amorosa solicitude o que nos 
destes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Dt 4,1-2.6-8)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
1Moisés falou ao povo, dizendo: “Agora, Israel, 
ouve as leis e os decretos que eu vos ensino a cum-
prir, para que, fazendo-o, vivais e entreis na posse 
da terra prometi da pelo Senhor Deus de vossos 
pais. 2Nada acrescenteis, nada ti reis, à palavra que 
vos digo, mas guardai os mandamentos do Senhor 
vosso Deus que vos prescrevo. 6Vós os guardareis, 
pois, e os poreis em práti ca, porque neles está vos-
sa sabedoria e inteligência perante os povos, para 
que, ouvindo todas estas leis, digam: ‘Na verdade, é 
sábia e inteligente esta grande nação!’ 7Pois, qual é 
a grande nação cujos deuses lhe são tão próximos 
como o Senhor nosso Deus, sempre que o invoca-
mos? 8E que nação haverá tão grande que tenha 
leis e decretos tão justos, como esta lei que hoje 
vos ponho diante dos olhos?” – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial (Salmo 14 (15))
R/.  Senhor, quem morará em vossa casa

e no vosso monte santo, habitará!

– 2É aquele que caminha sem pecado *
   e prati ca a justi ça fi elmente;
– 3aque pensa a verdade no seu ínti mo *
   be não solta em calúnias sua língua. (R/.)

– cQue em nada prejudica o seu irmão, *
   dnem cobre de insultos seu vizinho;
– 4aque não dá valor algum ao homem ímpio, *
   bmas honra os que respeitam o Senhor. (R/.)

– 5Não empresta o seu dinheiro com usura, †
   nem se deixa subornar contra o inocente. *
   Jamais vacilará quem vive assim! (R/.)

2ª Leitura (Tg 1,17-18.21b-22.27)
Leitura da Carta de São Tiago.
Irmãos bem-amados: 17Todo dom precioso e toda 
dádiva perfeita vêm do alto; descem do Pai das 
luzes, no qual não há mudança, nem sombra de 
variação. 18De livre vontade ele nos gerou, pela Pa-
lavra da verdade, a fi m de sermos como que as pri-
mícias de suas criaturas. 21bRecebei com humildade 
a Palavra que em vós foi implantada, e que é capaz 
de salvar as vossas almas. 22Todavia, sede prati can-
tes da Palavra e não meros ouvintes, enganando-
-vos a vós mesmos. 27Com efeito, a religião pura e 
sem mancha diante de Deus Pai, é esta: assisti r os 
órfãos e as viúvas em suas tribulações e não se dei-
xar contaminar pelo mundo. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Deus, nosso Pai, nesse seu imenso amor, foi 

quem gerou-nos com a palavra da verdade, /
nós, as primícias do seu gesto criador. (Tg 1,18)

Evangelho (Mc 7,1-8.14-15.21-23)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 1Os fariseus e alguns mestres da 
Lei vieram de Jerusalém e se reuniram em torno 
de Jesus. 2Eles viam que alguns dos seus discípulos 
comiam o pão com as mãos impuras, isto é, sem 
as terem lavado. 3Com efeito, os fariseus e todos 
os judeus só comem depois de lavar bem as mãos, 
seguindo a tradição recebida dos anti gos. 4Ao vol-
tar da praça, eles não comem sem tomar banho. 
E seguem muitos outros costumes que receberam 
por tradição: a maneira certa de lavar copos, jarras 
e vasilhas de cobre. 5Os fariseus e os mestres da 
Lei perguntaram então a Jesus: “Por que os teus 
discípulos não seguem a tradição dos anti gos, mas 
comem o pão sem lavar as mãos?” 6Jesus respon-
deu: “Bem profeti zou Isaías a vosso respeito, hipó-

critas, como está escrito: ‘Este povo me honra com 
os lábios, mas seu coração está longe de mim. 7De 
nada adianta o culto que me prestam, pois as dou-
trinas que ensinam são preceitos humanos’. 8Vós 
abandonais o mandamento de Deus para seguir a 
tradição dos homens”. 14Em seguida, Jesus chamou 
a multi dão para perto de si e disse: “Escutai todos 
e compreendei: 15o que torna impuro o homem 
não é o que entra nele vindo de fora, mas o que 
sai do seu interior. 21Pois é de dentro do coração 
humano que saem as más intenções, imoralidades, 
roubos, assassínios, 22adultérios, ambições desme-
didas, maldades, fraudes, devassidão, inveja, calú-
nia, orgulho, falta de juízo. 23Todas estas coisas más 
saem de dentro, e são elas que tornam impuro o 
homem”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos, juntos, a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: A Jesus Cristo, Palavra eterna do Pai, que se 
fez homem pela salvação do mundo, elevemos as 
nossas preces, suplicando:
Ass.: Senhor, ouvi-nos e atendei-nos.
1. Palavra eterna do Pai, livrai-nos da hipocrisia e 

ajudai-nos a viver nossa fé com pureza de cora-
ção; nós vos suplicamo:

2. Palavra eterna do Pai, libertai-nos da malícia 
e dai-nos a graça de cumprir sinceramente os 
vossos mandamentos; nós vos suplicamos:

3. Palavra eterna do Pai, ajudai-nos a ser uma re-
ligião que testemunha com coerência o vosso 
projeto de salvação; nós vos suplicamos:

4. Palavra eterna do Pai, dai-nos o entendimento ne-
cessário para nos aproximarmos da Sagrada Escri-
tura e valorizá-la como convém; nós vos suplicamos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Jesus Cristo, ouvi solícito as preces 
que vos apresentamos e fortalecei a nossa fé, para 
que sejamos sempre dóceis à vossa Palavra. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo



LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Josmar Braga / M.: Anon (Séc. XVII)

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa oferta deste 
pão. / Este pão se tornará depois, / Corpo vivo 
de Jesus.

2. Recebei também, Senhor, / deste vinho nosso 
dom. / Este vinho que será depois / Sangue 
vivo de Jesus.

3. Neste Corpo e neste Sangue / acharemos sal-
vação; / renovados com celeste ardor, / sabe-
remos ser fi éis.

4. Glória ao Pai onipotente, / glória ao Filho Re-
dentor / e ao Espírito de eterno amor / pelos 
séculos. Amém.

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dispo-
nhamos a oferecer um sacrifí cio aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Este santo sacrifí cio, Senhor, nos traga a 
perene bênção da salvação e vosso poder leve à 
plenitude o que celebramos no sacramento. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum X - MR, p. 483)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vós nos concedeis, a cada momento, o que mais 
nos convém, e conduzis a vossa Igreja por admi-
ráveis e diversos caminhos. Vós não cessais de 
ajudá-la com a força do Espírito Santo para que, 
sempre fi el ao vosso amor, jamais deixe de invo-
car-vos na tribulação nem se esqueça de louvar-
-vos na alegria, por Cristo, Senhor nosso. Por isso, 
associados aos coros dos Anjos, nós vos louvamos 
com alegria, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santi dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifí cio perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi fi cai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 

serem consagradas a fi m de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.:  Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, parti u e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifí cio vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifí cio que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santí ssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Márti res, (San-
to do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fí cio da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi lhos e 
fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que parti ram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 

e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 



4. Feliz quem dá graças de bom coração / e esten-
de sua mão ao sem-voz e sem-vez. / Terá no ban-
quete um lugar para si, porque muito amou. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Revigorados pelo pão da mesa 
celeste nós vos pedimos, Senhor, que este alimento 
da caridade forti fi que os nossos corações e nos leve 
a vos servir nos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Orações sobre o povo, 18 - MR, p. 592) 
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Instruí vosso povo, Senhor, com a dou-
trina celeste para que, evitando tudo o que é 
mal e seguindo tudo o que é bom, não provo-
que a vossa indignação, mas sempre obtenha 
a vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Letra e Música: Frei Fabreti 

R/.  A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio do 
povo. / Que cresceu, cresceu e nos transformou, 
ensinando-nos viver um mundo novo. 

1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos revela 
o caminho a seguir. / Só no amor parti lhando 
seus dons. / Sua presença iremos senti r. (R/.)

2. Somos povo, o povo de Deus / e formamos o 
reino de irmãos / e a Palavra que é viva nos 
guia e alimenta a nossa união. (R/.)

da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o cordeiro de Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Letra e Música: Frei Fabreti 
R/.  Feliz o homem que ama o Senhor e segue seus 

mandamentos. / O seu coração é repleto de 
amor, / Deus mesmo é seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e segue o ca-
minho que Deus lhe indicou. / Terá recompen-
sa no Reino do Céu, porque muito amou. (R/.)

2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, / se-
gundo os preceitos que Deus lhe ensinou. /
Verá maravilhas de Deus, o Senhor, porque 
muito amou. (R/.)

3. Feliz quem confi a na força do bem, / seguindo 
os caminhos da paz e o perdão. / Será acolhido 
nos braços do Pai, porque muito amou. (R/.)

Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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Você já ouviu a nossa Rádio Diocesana FM 100.3? 
Venha fazer parte do Clube Amigos da Rádio e ser 
um evangelizador através da sua doação. Faça sua 
doação utilizando a chave pix 04.653.982/0001-71 

(CNPJ) ou o QR code abaixo! Ajude a nossa rádio
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